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RESUMO 

Melipona mondury são abelhas sem ferrão nativas da América Central, onde desempenham 

um papel essencial na polinização de diversas plantas.  No entanto, em algumas épocas do 

ano,  a  disponibilidade  de  alimento  pode  se  tornar  limitada,  o  que  pode  afetar  o 

desenvolvimento e a produtividade da colônia. Assim, neste trabalho o objetivo foi avaliar se 

a  introdução  da  alimentação  suplementar  interfere  no  desenvolvimento  e  sanidade  das 

colméias.  Para  tanto,  foram  testados  quatro  tratamentos  montados  em  delineamento 

experimental inteiramente casualizado, num fatorial 2 (com e sem bombom de pólen) x 2 

(com e sem xarope), com quatro repetições. Cada repetição foi constituída por uma colmeia 

recém formada a partir de discos de cria maduros. Para os tratamentos com fornecimento de 

bombom de pólen, foi colocada uma unidade por repetição com peso médio de 41,5 g uma 

única vez, no dia da montagem do experimento. O xarope foi fornecido em um copo plástico 

com 20 ml, colocado dentro da caixa e a cada dois dias após o início do experimento para 

cada  repetição  dos  tratamentos  com esse  alimento  suplementar.  Na  produção  do  xarope 

utilizou-se  a  proporção 50/50 de  água potável  e  açúcar  cristal.  No dia  da  montagem do 

experimento,  cada caixa/repetição de todos os tratamentos receberam seis lâminas de cera 

mista, (com 4g cada), compostas por 50% de cera de  Apis mellifera e 50% da cera de  M. 

mondury.  Diante  das  características  analisadas,  observa-se  que  colmeias  que  receberam 

alimentação artificial tiveram um desenvolvimento promissor em comparação com aquelas 

que dependiam apenas da alimentação natural. Para tanto, o desenvolvimento das colônias 

varia significativamente entre os diferentes tratamentos, destacando a importância de fornecer 

uma dieta balanceada para promover o crescimento e a saúde das abelhas.

Palavras-chave: Alimentação artificial, meliponicultura, produção das colmeias, uruçu 

amarela. 

 



1. INTRODUÇÃO 

A criação racional das abelhas sem ferrão é conhecida como meliponicultura, tendo 

como objetivo a produção de mel, cera, própolis, pólen e colméias, esse modelo de criação 

vem demonstrando  ser  uma excelente  alternativa  na  geração  de  renda  para  a  agricultura 

familiar.  Ainda  segundo  os  autores  as  abelhas  nativas  são  de  suma  importância  para  a 

preservação  ambiental,  importância  essa,  demonstrada  por  serem  responsáveis  pela 

polinização de 30% das espécies da Caatinga e Pantanal e até 90% das espécies da Mata 

Atlântica, sendo assim, o desaparecimento das Meliponas coloca em risco a flora e a fauna 

silvestres  brasileira  (Pereira  et  al.,  2017).  A  produção  das  abelhas  demonstra  ser  um 

investimento lucrativo para os produtores rurais ou agricultores familiares. Para tal intuito 

além  de  adotarem  técnicas  corretas  deve-se  encarar  a  produção  como  um  negócio  para 

obterem um bom resultado (Barbosa et al., 2007).

As  abelhas  sem  ferrão  são  insetos  da  ordem  Hymenoptera  que  fornecem  uma 

variedade de serviços ambientais, garantindo o equilíbrio do ecossistema pois, ao polinizar as 

angiospermas, formam frutos que servem de alimento para diversos organismos. Apesar da 

importância das abelhas sem ferrão para a manutenção dos ecossistemas, a perda da cobertura 

vegetal em diversos biomas no Brasil tem resultado na diminuição do número de espécies,  

muitas das quais ainda não foram descritas e catalogadas. (Santos et al., 2018).

 A  implementação  de  uma  dieta  adequada  para  os  indivíduos  se  ajusta  à 

recomendação de uma alimentação balanceada para cada grupo populacional (Souza et al., 

2004). A alimentação básica, seja para abelhas operárias, rainhas e zangões, têm as mesmas 

fontes  alimentares  básicas:  pólen  e  néctar.  Esses  dois  produtos  fornecem  os  nutrientes 

necessários (proteínas, carboidratos, minerais, lipídios, vitaminas e água) (Vollet et al.,2010).

 Melipona mondury é uma espécie de   insetos sociais, tanto as larvas como os adultos 

necessitam do estoque de comida presente na colônia, adaptando-se com a necessidade de 

carboidratos e proteínas. O bem-estar das colmeias está definido pelo estado nutricional da 

colônia,  não  somente  pela  ausência  de  adoecimento  (Melek  et  al.,  2018).  Entretanto, 

informações sobre a melhor forma desse alimento ser fornecido ainda é muito escassa, em 

particular  para  M.  mondury.  Diante  disso,  o  objetivo  desta  pesquisa  foi  verificar  se  a 

alimentação  suplementar  interfere  no  desenvolvimento  e  sanidade  de  colônias  de  M. 

mondury.

 



2. REVISÃO DA LITERATURA 

A meliponicultura é a criação racional de abelhas nativas sem ferrão. Essa prática vem 

sendo realizada há décadas e tem se tornado cada vez mais importante para a preservação das 

abelhas nativas, sendo também uma fonte de renda para os pequenos produtores rurais, pela 

produção de mel, pólen, cera e própolis e vários outros derivados (Nogueira et al., 1997). 

As  abelhas  nativas,  são  importantes  polinizadores  de  várias  espécies  de  plantas, 

incluindo muitas angiospermas encontradas em diferentes ecossistemas. Elas desempenham 

um papel  fundamental  na  polinização  de  diversas  culturas  agrícolas  e  plantas  silvestres, 

contribuindo para a reprodução e produção de frutos, sementes e outros órgãos reprodutivos. 

Essa  polinização  contribui para  a  manutenção  da  biodiversidade  e  para  a  produção  de 

alimentos (Souza et al., 2004). 

No Brasil,  onde foram descritas  aproximadamente  192 espécies  pertencentes  a  27 

gêneros, a  Melipona mondury Smith 1863 (Hymenoptera: Apidae) é uma abelha nativa da 

Mata Atlântica, da subfamília Meliponinae, e pertencente ao gênero Melipona que compõem 

dezenas de espécies espalhadas pelo país. As Meliponas são popularmente conhecidas como 

abelhas sem ferrão, porque possuem seu acúleo (ferrão) atrofiado (Silveira et al., 2002).  É 

um gênero bastante popular dentro da meliponicultura, visto suas características de produção 

e  por  serem pacíficas,  sendo uma boa espécie  para comercialização de  mel  embora essa 

produção seja geralmente menor em comparação com a das abelhas do gênero  Apis, ele é 

altamente valorizado por seu sabor único e propriedades  medicinais  em algumas culturas 

(Silva et al., 2014).

As  abelhas  sem  ferrão  (ASF)  são  peças-chave  na  manutenção  da  saúde  dos 

ecossistemas tropicais, na sustentabilidade da agricultura e na promoção da biodiversidade, 

mas infelizmente elas têm sofrido com a redução de seus habitats naturais e com o uso de 

agrotóxicos (Lacerda et al., 2017). 

Quando se fala em produção é importante destacar que a criação de novas colmeias 

através da divisão de colônias também é viável e traz uma renda junto com a produção feita 

por elas, além de ser fundamental para a agricultura. No entanto, é importante ressaltar que a 

meliponicultura  deve ser realizada de forma sustentável  e  respeitando as características  e 

necessidades  das  ASF,  para  garantir  a  conservação  das  espécies  e  a  manutenção  dos 

ecossistemas (Fonseca et al., 2004). Porém, no período de seca e na divisão das colônias, e/ou 

no  fortalecimento  do  nicho,  onde  há  uma escassez  de  alimento  natural,  a  introdução  da 

 



alimentação  suplementar  para  acelerar  o  desenvolvimento  da  colmeia  formada  ou recém 

dividida mostra resultados significativos (Malek et al., 2018). 

A meliponicultura pode ser uma atividade educativa, cultural  e ecológica,  servindo 

também para  a  educação  ambiental  e  o  turismo,  pois  essa  atividade  vem crescendo  nos 

últimos anos. Apresentando assim uma diversidade de espécies nativas que o país possui, o 

que torna a meliponicultura uma atividade promissora e de bons lucros, com esse crescimento 

ela  leva  à  população o conhecimento  e  a  importância  e  a  conservação das  abelhas  e  da 

natureza (Fonseca et al., 2004).

3. OBJETIVOS
3.1. GERAL

       Verificar se a alimentação suplementar afetou o desenvolvimento e a sanidade das 

abelhas da espécie M. mondury.

3.2. ESPECÍFICOS

 Analisar se a alimentação suplementar com fonte protéica e/ou energética contribuiu 

para o aumento do número de insetos gerados na colmeia, de potes de mel e pólen, de discos 

de  cria,  de  área  de  invólucro,  na  condição  do  cerume  e  na  formação  de  batume  de  M. 

mondury; 

Analisar se a alimentação suplementar com fonte protéica e/ou energética interfere na 

ocorrência de pragas e doenças nas colméias e se tem contribuição para melhoria da sanidade 

da colônia.

4. MATERIAL E MÉTODOS
4.1.  PERÍODO, ÁREA DE ESTUDO E ESPÉCIE ESTUDADA 

A pesquisa foi realizada de 21 de outubro de 2022 a 05 de dezembro de 2023, no 

meliponário  Jardim  da  Meliponas,  instalado  no  Campus  Jorge  Amado  da  Universidade 

Federal do Sul da Bahia (UFSB), município de Ilhéus-BA, Brasil (Figura A). A espécie de 

abelha estudada foi a Melipona mondury Smith 1863 (Hymenoptera: Apidae), uma espécie de 

abelha sem ferrão, conhecida popularmente como uruçu amarela (Figura B).

 



               Figura A: Meliponário da UFSB                                 Figura B: Melipona mondury

4.2. EXPERIMENTOS

As colônias de M. mondury utilizadas nesse estudo foram formadas a partir de divisão 

por disco de cria de colônias já existentes no meliponário. Durante o período de 12 meses, as 

colônias  mãe  foram fortificadas  com xarope  (50% de  água  +  50% de  açúcar)  para  que 

estivessem aptas à divisão. Quinze dias antes da montagem do experimento foi realizada uma 

revisão nas caixas de abelhas para observação de quais colônias iriam ser retirados os discos 

de cria para o experimento, observando assim a qualidade da colmeia, sanidade das abelhas, 

número de operárias e estágio dos discos de cria (Figuras A, B e C).

  
Figura A: Discos de cria observados         Figura B: Operárias, discos de cria verdes e        Figura C: Vista da caixa com a 

colônia

 



O experimento foi montado em delineamento experimental inteiramente casualizado, 

num fatorial 2 (com e sem bombom de pólen) x 2 (com e sem xarope), com quatro repetições. 

Cada repetição foi constituída por uma colmeia recém formada a partir  de discos de cria 

maduros (dois grandes ou três 3 pequenos). As caixas utilizadas foram do modelo INPA com 

as medidas de: 20x20x10, utilizando apenas o ninho. Para os tratamentos com fornecimento 

de bombom de pólen, foi colocado uma unidade por repetição com peso médio de 41,5 g uma 

única vez, no dia da divisão (montagem do experimento). O xarope foi fornecido no período 

de 21 de outubro de 2023 a 05 de dezembro de 2023, em um recipiente de plástico de 20 ml, 

colocado dentro do ninho e a cada dois dias após o início do experimento foi introduzido o 

xarope para cada repetição dos tratamentos com alimentação suplementar energética.

Os bombons de pólen foram produzidos a partir de uma mistura de mel e pólen de 

Apis mellifera, na proporção de 40 e 60 por cento, respectivamente, para seu fechamento foi 

utilizada a cera mista (Figura D e E). Na produção do xarope utilizou-se uma solução de água 

potável e açúcar cristal na proporção de 50% cada.  No dia da montagem do experimento, 

cada caixa/repetição de todos os tratamentos receberam seis lâminas de cera mista, (com 4g 

cada), compostas por 50% de cera de A. mellifera e 50% da cera de M. mondury (Figura F, G 

e H).

Figura D: Bombom sem a cobertura de cera     Figura E: Bombom com a cobertura de cera

  
Figura F: Preparo da cera mista                        Figura G: Confecção da cera mista           Figura H: Cera mista

 



Aos 30 e 45 dias após a montagem do experimento, para cada repetição/tratamento 

foram observados os seguintes parâmetros: número de insetos por colônia (foi adotada uma 

escala ordinal, onde cada padrão é associado a um intervalo específico de valores) (Tabela 1), 

existência da rainha, número de discos de cria, tamanho dos discos de cria, número de potes 

construídos, número de potes com mel abertos, número de potes com mel fechados, número 

de potes de pólen abertos, invólucro presente (úmido ou ressecado) e presença de batume. A 

presença de inimigos naturais  e de fungos foi observada uma vez por semana.  Os dados 

quantitativos obtidos foram apresentados na forma de médias das colônias sobreviventes.

Tabela 1: Padrões da população de operárias de cada caixa

Padrão 1  0 

Padrão 2 1 a 10

Padrão 3 11 a 50 

Padrão 4 51 a 100

Padrão 5 101 a 300

5. RESULTADOS E DISCUSSÕES

Foi observado o desenvolvimento dos exames dos 4 tratamentos. No tratamento onde 

o  enxame  não  foi  submetido  à  alimentação  suplementar  (testemunha),  as  quatro  caixas 

(repetições) do tratamento não se desenvolveram, morreram.

De modo geral pode-se afirmar que as colônias de M. mondury apresentaram um bom 

desenvolvimento  quando  submetidas  a  alimentação  suplementar,  seja  energética  e/ou 

protéica. Foi analisado um progresso no número de potes operculado (Figura 1) notando uma 

evolução entre cada revisão. 

    

 



Figura 1. Número de potes operculados aos 30 (A) e 45 (B) dias após a divisão das colônias por disco 

de cria.

Percebe-se  que  houve  um  aumento  inicial  no  número  de  potes  operculados  nos 

primeiros  dias,  onde  obteve  um  avanço  gradual  ao  longo  do  tempo.  Esses  resultados 

fornecem um conhecimento importante sobre o desenvolvimento das colônias das abelhas M. 

mondury  e  podem contribuir  para  o  entendimento  do  seu  comportamento  reprodutivo  e 

organização social, pois demonstra o desenvolvimento das colmeias e a sua produção.

Por  outra  perspectiva,  Dias  et  al.  (2008)  avaliou  o  fornecimento  da  alimentação 

artificial energética à base de mel, nos potes das colônias de abelhas do mesmo gênero, que 

foi  a  Melipona  subnitida.  Onde  foi  observado  que  a  alimentação  artificial  aumentou  a 

produção de potes e armazenamento de mel, no entanto não houve influência na área dos 

discos de cria.

Quando se compara o número de potes vazios dentro das colmeias com o número de 

potes de pólen e de mel abertos, ou seja, que ainda não estão completos para opercular, nota-

se a evolução em função da alimentação introduzida (Figura 2 e 3).

 Na Figura 2, observou-se um aumento inicial no número de potes de mel abertos, 

seguido por  uma diminuição  gradual  ao  longo do tempo,  exceto  para  o  tratamento  com 

bombom, que continuou crescente. 

               
             A                                                                     B

                                                               
                                                                   

Figura 2. Número de potes de mel abertos aos 30 (A) e 45 (B) dias após a divisão das  

colônias por disco de cria.

               A                                                                              B

 



Figura 3. Número de potes de pólen abertos aos 30 (A) e 45 (B) dias após a divisão das colônias por 

disco de cria.

Por  outro  lado,  Dias  et  al.  (2010),  verificou  que  a  alimentação  de  fonte  proteica 

sozinha ou com a energética não teve influência significativa em relação ao comprimento dos 

discos,  quantidades  de  operárias  e  número total  de  potes  de  pólen  e  mel  na  colmeia  da 

Melipona subnitida.

Importante ressaltar, que nesse período que os potes de mel e pólen estão abertos é o 

período onde mais ocorre risco de forídeos, ataques de abelha limão, com isso a atenção nas 

colmeias deve ser redobrada. 

Na Figura 3, nota-se a comparação entre os resultados dos tratamentos T2 - Bombom 

de polén, T3 - Xarope e T4 – Xarope + Bombom, nas subfiguras A e B permitindo analisar a 

mudança na produção dos potes  de pólen ao longo do tempo,  indicando que as colônias 

podem ajustar seu consumo de acordo com as necessidades nutricionais e a disponibilidade 

de  pólen.  Esses  resultados  contribuem  para  o  entendimento  da  dinâmica  alimentar  das 

colônias de M. mondury e o consumo dos recursos disponíveis.

Em épocas com poucos recursos florais o alimento natural pode se tornar escasso e é 

nesse  momento  que  a  alimentação  artificial  deve  ser  ministrada  como  forma  de 

suplementação, podendo assim garantir a manutenção das colônias e inclusive possibilitar 

que a mesma tenha condições de explorar fontes alimentares disponíveis durante o início do 

período de floração (Kerr et al., 1996).

Na Figura 4, observa-se o desenvolvimento da colmeia, o crescimento de número de 

potes em construção nos tratamentos T2 - Bombom de polén, T3 - Xarope e T4 – Xarope + 

Bombom.

           A                                                               B                                         
           

 



Figura 4. Número de potes em construção aos 30 (A) e 45 (B) dias após a divisão das colônias por 

disco de cria.

Fazendo a comparação entre os resultados das subfiguras A e B, nota-se o aumento de 

números de potes em construção ao longo do tempo. A comparação entre os resultados das 

subfiguras A e B permitiu analisar a evolução da atividade e produtividade da colmeia ao 

longo do tempo, indicando que as colônias sempre estão em constante crescimento estrutural,  

de  acordo  com  suas  necessidades.  Esses  resultados  contribuem  para  analisar  o 

desenvolvimento dos enxames.

Durante o período de avaliação não foi possível observar a rainha em nenhuma das 

caixas, por conta do curto prazo de avaliação não houve tempo suficiente para desenvolver a 

fisogastria. Esse aumento no tamanho do abdômen da rainha é acompanhado por mudanças 

fisiológicas,  como  o  aumento  da  produção  de  feromônios,  que  desempenham  um papel 

importante na comunicação social entre as abelhas da colônia.  É importante destacar que a 

fisogastria da rainha uruçu amarela pode variar em intensidade e duração entre indivíduos e 

também depende de fatores como a disponibilidade de alimento na colmeia e os estágios de 

desenvolvimento  da  colônia  quando  comparado  à  ascensão  ou  regressão  do  número  dos 

discos de crias (Aidar et al., 2010).

As abelhas utilizam o cerume em diversas partes de seus ninhos, como na construção 

dos potes, dos invólucros e dos favos de cria, o invólucro é uma parte essencial da caixa e 

desempenha um papel  crucial  tanto  no sucesso e  na saúde da colônia  como na proteção 

térmica,  serve  de  barreira  contra  predadores,  regulação  da  umidade,  proporcionando 

condições  ambientais  ideais  para o desenvolvimento  e  a  sustentabilidade  da colônia. Sua 

presença é crucial para garantir a sobrevivência e o sucesso reprodutivo dessas abelhas sem 

ferrão.  Observar-se  na  Figura  5  que  as  colmeias  tiveram uma evolução  na  produção  do 

invólucro.
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Figura 5. Área do invólucro (cm2) aos 30 (A) e 45 (B) dias após a divisão das colônias por disco de 

cria.

A Figura 5 apresenta a tendência da área ocupada pelo invólucro das colônias nesse 

período específico, permitindo a observação do desenvolvimento e crescimento das colônias 

com base na expansão da área do invólucro. Na Figura B, que corresponde aos dados obtidos 

aos 45 dias após a divisão das colônias,  a estrutura do gráfico é semelhante à Figura A. 

Comparar os dados das subfiguras A e B possibilita a avaliação da expansão contínua do 

invólucro dos tratamentos com alimentação suplementar, ao longo do tempo e a análise do 

desenvolvimento contínuo das colônias.

Durante o período de realização do experimento,  não foi  verificada a  presença de 

inimigos  naturais  em  nenhum  dos  tratamentos  testados.  Também,  as  colmeias  que  não 

receberam suplementação alimentar apresentaram severas dificuldades de desenvolvimento, 

culminando  na  mortalidade  de  todas  as  repetições  pertencentes  ao  tratamento  T1- 

testemunha). Outrossim, nota-se que a alimentação suplementar introduzida às colônias  M. 

mondury é de suma importância na divisão por disco, para o estabelecimento da colônia no 

início de seu desenvolvimento.

6. CONCLUSÕES

A  introdução  de  alimentação  suplementar,  principalmente  proteica  associada  à 

energética, na divisão por discos de cria tem um potencial para o estabelecimento da colônia 

no início de seu desenvolvimento.
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